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ATADAMILÉSIMAQUINQUAGÉSIMASÉTIMAREUNIÃOORDINÁRIADADIRETORIACOLEGIADA
DACOMPANHIANACIONALDEABASTECIMENTO- CONAB

Aosvinte e nove dias do mês de agosto de dois mil e doze, às 11 horas, no Edifício Sededa
Companhia Nacional de Abastecimento - Conab, EmpresaPública Federal, constituída por
fusão autorizada pela Lei nO8.029, de 12 de abril de 1990, e instalada em 10 de janeiro de
1991, situada no SGAS,Quadra 901, Conjunto A, nesta cidade de Brasília, Distrito Federal,
com a presença do Presidente Rubens Rodrigues dos Santos e dos Diretores João Carlos
Bona Garcia, Silvio Isopo Porto, Marcelo de Araújo Melo e Rogério Luiz Zeraik Abdalla,
realizou-se a milésima quinquagésima sétima (1.057a) reunião ordinária da Diretoria
Colegiada da Conab. O Presidente - na forma do disposto no inciso IV,Art. 20, do Estatuto
Social - abriu a reunião passando às Comunicações da Presidência. (1) Retomou as
discussões sobre a institucionalização do Fórum de Superintendentes da Conab,
considerando que todas as áreas já haviam tido tempo suficiente para analisar, em
profundidade, a proposta que lhes havia sido encaminhada. Findas as considerações dos
presentes, o Colegiado deliberou pela aprovação do documento, com a recomendação de
que a participação dos Superintendentes Regionais fosse imediatamente sistematizada e
efetivada. Concedeuao Fórum, ainda, prazo de 180 (cento e oitenta dias) para criação dos
Comitês e o estabelecimento claro do seu foco de trabalho, ficando acordado que, no final
do período, será feita revisão do andamento do processo pela Diretoria Colegiada. (2) Em
tempo, o Presidente propôs ao Colegiado que o próximo a ser discutido e constituído fosse
o Comite Disciplinar da Companhia. Prosseguindo, (3) comunicou aos presentes que, por
decisão da justiça, desde o dia 23 de agosto último, a Superintendente Regional da Conab
no Estado de Roraima havia sido afastada, e que (4) a Superintendente de Pernambuco
seria exonerada, assim que retornasse da licença médica em que se encontra. Emseguida,
foram abertas asComunicaçõesdos Diretores, quando o Diretor Administrativo e Financeiro
fez os seguintes informes: (5) falou sobre a venda do imóvel da Conab na Avenida
Maracanã n" 252, no Rio de Janeiro, informando que o compromisso com o Estado do Rio
de Janeiro já havia sido firmado. Dentro de uma ou duas semanas, será lavrada a
escritura. Prosseguindo, falou sobre (6) sua reunião com o Centreinar, em Belo Horizonte.
Afirmou que se encontram felizes com o bom andamento do convênio e que estariam
montando um curso à distância sobre armazenamento e classificação de grãos, d.
oportunidade de grande interesse para a Conab e para a iniciativa privada. No encontro, ~
foi acordado que o Centreinar encaminhare)uma proposta à Companhia, para realização de
um estudo técnico sobre as condições de operacionalização da UAUberlândia. A seguir, (7) Cf
informou que o Diretor do DestlMP havia sido cobrado pelo Secretário-Executivo do Mapa,
e que se dispusera a apresentar o Plano de Reordenamento definitivo para a Conab, na
tarde daquela quarta-feira. Logo após, o Diretor de Gestão de Pessoase Modernização,
comunicou que (8), apesar de suas cobranças reiteradas, não estava obtendo retorno da ('
Embrapa sobre a associação da Conab ao serviço de saúde da mesma. (9) A respeito do
Acordo Coletivo de Trabalho, o Diretor comunicou que aguardava o retorno do abinete. A
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Chefe de Gabinete observou que o acordo possuia 169 cláusulas na pauta apresentada,
muitas das quais eram redundantes. Afirmou ao Diretor que lhe encaminharia todo o
material logo após a reunião. O Diretor de Política Agrícola e Informações solicitou ser
tempestivamente informado sobre a sinalização do Destl MP,quanto ao mencionado acordo.
A seguir, o Diretor de Operações e Abastecimento falou sobre (10) as dificuldades
enfrentadas para contratação de frete, informando que, nosdois últimos leilões realizados,
a contratação foi ínfima. A planilha da Conab, diante das modificações do cenário, ficou
defasada e as dificuldades têm aumentado progressivamente. A Diretoria reuniu seus
técnicos, que têm se esforçado para apresentar novaspropostas. O convênio firmado com a
Universidade de Santa Catarina para elaboração de preços ainda não estava pronto. A
equalização pretendida havia sido descartada pela CGU,com a alegação de que acarretaria
questionamentos. O preço da Conab não é competitivo, sua construção é baseada em
informações de mercado, mas há sempre uma defasagem de 10 a 15 dias, entre o
levantamento e a consolidação dos dados. A orientação é reduzir esseatraso e, para isso, a
equipe do setor trabalharia à noite, num esforço concentrado para que, no próximo leilão,
a Companhia tenha preços mais próximos à realidade. Informou que naquele dia, às 14
horas, participaria de reunião com o Secretário-Executivo do Ministério dos Transportes,
que buscará despertar o interesse de grandes empresas de logística para atender à Conab
neste momento. A esperança do setor é que se consiga contratar, no leilão da próxima
semana, pelo menos uma parte do frete necessário. A este respeito, (11) O Diretor de
Política Agrícola e Informações comunicou que a Nota Técnica elaborada pela área previa
três formas de atuação conjugadas. Primeiro, a redução dos quantitativos por
beneficiários: no Sul, venderíamos até 3 toneladas por R$21,00 (vinte e um reais) e, acima
dessequantitativo, venderíamos a R$28,00 (vinte e oito reais), que é o valor de aquisição
nos estados do Paraná, Bahia e Piauí; no Nordeste, venderíamos até 900 kg por R$18,00
(dezoito reais) e até 3 toneladas, por R$28,00 (vinte e oito reais). Depois, realizaríamos
compra via leilão de 200 mil toneladas de milho, no Piauí e na Bahia, e de 300 mil
toneladas no Paraná. Por último, ofereceríamos VEP (a partir do Mato Grosso) para as
cooperativas da agricultura familiar. De acordo com as demonstrações do Diretor da Dipai,
não haveria grande despesaem termos de equalização. A Nota Técnica em questão estava
sofrendo os últimos ajustes, antes do seu encaminhamento. E, ao contrário do que havia
sido dito, não seria necessária lei específica para as mudanças propostas, havendo inclusive
um precedente na Companhia, em circunstâncias semelhantes, ocorrido em 2002. O Diretor
de Política Agrícola e Informações falou de uma outra possibilidade, com a troca na posição
dos estoques, ressaltando que esta implicaria aspectos de qualidade e compensaçõesque
ainda teriam que ser analisadas. Afirmou. que, no Paraná, as compras seriam concentradas
em Londrina e Maringá, objetivando a utilização da linha férrea. As rotas e composições
possíveisde intermodalidades também constam da Nota Técnica que está sendo finalizada.
Comentou que o preço do transporte ferroviário subiu cerca de 105%e a ANTTjá chamou o
setor para se explicar. Emseguida, o Diretor de Operaçõese Abastecimento observou que a n
Companhia tem, hoje, um estoque de pouco mais de 1 milhão ton do Governo Federal. O 1f
restante estaria na casa das 156 mil toneladas, insuficientes até para cumprir o risco de
perda. O Diretor de Política Agrícola e Informações observou que o VEP proposto nãO\
poderia ser indiscriminado, seja qual for a pressãopara atender grandes produtores, como
ocorre em São Paulo. O Presidente perguntou qual era a análise dos técni os para a
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aquisição de milho. O Diretor da Dipai afirmou que, em função do volume e tamanho da
safra, por mais que se queira vender para fora, existem os limites de logística para
exportação. O Presidente reiterou sua preocupação com a possibilidade da Conab perder o
momento oportuno da compra do grão, como já ocorreu há cerca de 4 meses, quando
poderia ter adquirido 500 mil toneladas de milho, a R$21,00 (vinte e um reais) a saca. (12)
Em seguida, o Presidente informou aos presentes sua intenção de realizar uma reunião
extraordinária do Colegiado, no CDRHda Conab, com o objetivo de discutirem questões
importantes da empresa, em profundidade e sem interrupção. Reiterou a necessidade de
que determinadas ações sejam levadas a termo, observando que, para tanto, a Diretoria
Colegiada precisaria trabalhar em conjunto. (13) Logo após, o Diretor Administrativo e
Financeiro retomou a palavra e comunicou aos colegas a situação das obras de reforma
previstas nas instalações da Matriz. Tais obras começariam em novembro próximo, sendo
que a ala B do prédio teria que ser liberaaa para as obras. Deste modo, estavam
estudando a possibiltaode de acomodar as diretorias e assessorias no CDRH, durante o
periodo de duração da reforma. Já o Diretor de Política Agrícola e Informações sugeriu uma
ampliação, com a construção de novo prédio que acomodasse a todos. O Diretor
Administrativo e Financeiro analisará as propostas. (14) Em seguida, o Presidente solicitou
ao Diretor de Política Agrícola e Informações que conversasse com o Superintendente de
Tecnologia da Informação (Sutin) sobre a ampliação do lin« utilizado pela Conab. O Diretor
informou que já estavam trabalhando num novo edital, mas que existiam limitações
regionais para a ampliação do tin«, (15) Aproveitou para repassar ao Colegiado cópias do
parecer, com a avaliação de TI na empresa, para conhecimento. Encerradas as
Comunicações, foi dado início à análise da pauta do dia, quando o Presidente apresentou o
seguinte Voto: 1) Voto Presi n? 006/2012 - CI Copri n° 10212012, de 06 de julho de
2012 - Adequação da estrutura da Coordenadoria de Comunicação e Promoção
Institucional, com a criação da função de Assistente. Relato - Feita a exposição de
motivos, o Colegiado resolveu autorizar, a exemplo do que já ocorre nas demais unidades
de hierarquia semelhante, a inserção, na estrutura da Copri (Coordenadoria de
Comunicaçãoe Promoção Institucional), de 1 (um) Assistente. A aprovação deste Voto pela
Diretoria Colegiada deverá ser sancionada pelo Conselhode Administração, em sua próxima
reunião ordinária, uma vez que será necessário o ajuste do Artigo n° 148 do Regimento
Interno (10.104), que trata da matéria. Nestes termos, o Voto foi aprovado. A seguir, o
Diretor de Operações e Abastecimento apresentou os seguintes Votos: 2) Voto Dirab n0
041/2012 - Processo nO 21200.001367/2012-14 - Credenciamento de empresas de
arquitetura e urbanismo. Aprovação e autorização do edital de convocação para
credenciamento de empresas de arquitetura e urbanismo para a elaboração de
projetos, estudos, fiscalização etc., de interesse da Conab, em todo o território
nacional. As Superintendências Regionais e a Sede da Conab, cada uma no âmbito de
sua abrangência, lançará o edital para o referido credenciamento. Relato - Feita a
exposição de motivos, o Colegiado resolveu aprovar o edital referenciado, nos termos
relatados e conforme a minuta chancelada pela Procuradoria-Geral da Conab, e autorizar a
deflagração do procedimento licitatório pela Matriz ei Superintendências Regionais da
Companhia, tendo sido o Voto aprovado. 3) Voto Di~ab n° 042/2012 - Processo nO ,
21209.000405/2012-23 - Autorização para Sureg/GO formalizar Acordos Coletivos de I
Trabalho com sindicatos da região de Goiás, VisandO,a dO~: as ~;~
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operacionais de condições para a realização dos serviços de braçagem, para a
movimentação de carga e descarga de produtos. Relato - Feita a exposição de motivos, o
Colegiado resolveu autorizar a formalização dos Acordos Coletivos de Trabalho
mencionados, nos termos relatados e definidos pela lei 12.023/2009 (e Resoluçõesn°
013/2010 e n° 001/2012), tendo sido o Voto aprovado. logo após, o Diretor Administrativo
e Financeiro apresentou o seguinte Voto: 4) Voto Diafi nO 081/2012 - Processo n°
21215.000267/2011-12 - Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços
advocatícios à SureglSC. Relato - Feita a exposição de motivos, o Colegiado resolveu
autorizar a deflagração do procedimento em tela, nos termos relatados. Nada mais
havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a reunião e eu, Elenice lobo Santos
Ribeiro, Chefe de Gabinete, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada
pelos membr s da Diretoria Colegiada e por mim.

SílVIO ISOPOPORTO
Diretor de Política :Mrícola e Informações

,/

MARCELO
Diretor de Opera õe

RUBENS RIGUESDOSSANTO
Presidente

(ijfl"/-L-
ROGÉRIOlUIZ ZERAIKABDAllA

Diretor de Gestão de Pessoase Modernização
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